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Congresso, pelo voto do 
Senado, manteve o veto do pre-
sidente Fernando Collor à lei 
que previa o reajuste mensal de 
salários. Este fato, contudo, não 
encerra a questão. É até possível 
que acirre os ânimos sindicais a 
aumente o fosso que hoje separa 
o governo da oposição. Nada 
mais indesejável. 

Executivo escolheu como 
prioridade absoluta o combate à 
inflação. Relegou, o que é ruim, 
quase todo o resto a segundo 
plano e vem se dedicando obses- ' 
sivamente a essa tarefa. 

É nesta estratégia que se in-
sere a sua recusa em aceitar a 
correção de salários. A indexa-
ção generalizada é a principal 
engrenagem do moto contínuo 
das pressões inflacionárias. A 
expectativa é que, paralisada 
esta peça, a geringonça engripe. 
A ver. Mesmo porque esse mesmo 
governo ainda não acabou com 
a indexação de seus créditos e 
vem alterando todos os dias o 
BTN fiscal. 

Por outro lado, é lógico que, 
por persistir os aumentos de pre-
.ços, os trabalhadores que não ti-
`veram seus salários corrigidos 
estão enfrentando enormes difi-
culdades. Não há exagero quan-
do a oposição diz que está ocor-
rendo um terrível arrocho sala-
rial. Como não há exagero no 
dramático relatório do Banco 
Mundial sobre a crescente pau-
perização do brasileiro. 

Se este é o quadro, pergun-
'ta-se quem está certo: governo 
ou oposição? Bem, é muito possí-
vel que ambos estejam certos: o 
governo em rejeitar perempto-
riamente a indexação e a oposi-
ção em querer proteger o traba-
lhador empobrecido. E é por is-
to, entre outras coisas, que é in-
desejável a ruptura entre os dois 
lados. 

Se estamos hoje em situação 
melhor do que nos últimos meses 
da sarneicada, é certo também 
que estamos ainda muito longe 
de poder dizer que o pior já pas-
sou e que o País está reorganiza-
do. A inflação de 10% ao mês é 
ainda altíssima, o desemprego 
está aí e a recessão ronda as por-
tas das indústria e do comércio. 
Isto só para lembrar os maiores 
problemas econômicos, que a 
crise iraquiana tende a agravar. 

Já se tem dito e repetido que 
reestruturação do País devas- 

tado é coisa para muitos anos de 
trabalho. Todos estão convoca-
dos para a guerra nacional con-
tra a miséria e o atraso. Nenhum 
homem bom duvida disto, embo-
ra possa haver, com há, diver-
gências sobre a melhor política 
para se alcançar o objetivo co-
mum. 

Agora, se logo nos primeiros 
movimentos governo e oposição 
decidem se guerrear sem quartel, 
é claro que ao conflito radical e 
excludente dos adversários polí-
ticos sobrevirá o fracasso geral. 

Nesta hora tão grave é pre-
ciso comedimento. O governo 
não pode pensar que a oposição 
quer destruí-lo e ao seu plano, 
quando ela quer amenizar a sor-
te dos trabalhadores; e a oposi-
ção não pode pensar que o go-
verno quer arruinar os assala-
riados, quando ele pretende im-
pedir a retomada da inflação. 
Governo e oposição não podem 
achar que só um sabe e está certo 
e que o outro está sempre errado. 

Se a arrogância do Executi-
vo e o oportunismo do Legislati-
vo prevalecerem, ganham os ul-
tra-radicais, a ala terrorista da 
CUT, os incendiários dos sindi-
catos que pedem reajustes exor-
bitantes e os agiotas e empresá-
rios que vivem dá inflação. Per-
de o País. 

Por isso, é imprescindível 
um entendimento de alto nível 
entre o governo e a oposição pa-
ra evitar um confronto desastro-
so que paralisaria a nação e 
anularia os sacrifícios já feitos. 
O importante é repartir melhor 
os novos sacrifícios e poupar os 
trabalhadores. Não é possível 
nem justo lançar todo o custo do 
ajuste nos ombros dos assalaria-
dos e aí a oposição está mais do 
que certa. 

Há muitas avenidas a se ex-
plorar, desde que não sejam bar-
ricadas pelo sectarismo impro-
dutivo. Uma que, por dever de 
justiça, tem de ser debatida é a 
do aumento dos impostos sobre 
ganhos financeiros. Desde que 
os ativos financeiros dos gran-
des grupos escaparam do conge-
lamento, impõe-se que Congres-
so e administração se unam para 
impedir que as presentes dificul-
dades financeiras e os altos ju-
ros resultem em um festival de 
lucros para os detentores de 
moeda. É simplesmente inacei-
tável a convivência dos salários 
de fome com os fabulosos balan- 

ços dos bancos, como também é 
inadmissível a cínica confusão 
entre livre mercado e a licença 
para roubar, tomada pelas em-
presas dos muitos setores carte-
lizados. 

É no lançamento de impos-
tos sobre lucros financeiros cir-
cunstanciais e na repressão dos 
abusos da libertinagem econô-
mica que governo e oposição po-
dem encontrar um campo co-
mum, na luta por melhores salá-
rios com pouca inflação. Se as 
duas partes não tiverem essa 
consciência de suas mútuas res-
ponsabilidades no enfrentamen-
to da crise nacional, não serão 
dignas de seus mandatos. 

E podem se preparar para 
sair de baixo. Dividida, a casa 
cai. 

NOTAS 
O programa de privatiza-

ção, se bem conduzido, pode 
marcar um momento importante 
na modernização do País. Para 
isto é preciso que venha induzir 
o capitalismo popular, tornando 
acionistas das empresas privati-
zadas o maior número possível 
de cidadãos. Reversamente, será 
um desastre para o programa e 
para o País se a venda das esta-
tais se der em circuito fechado, 
como privilégio para poucos. 
Como até hoje tem sido o caso — 
vide Aracruz — nas privatiza-
ções do BNDES. 

Partidários e adversários 
do senhor Mário Covas reconhe-
cem a sua integridade pessoal. 
Em nosso ambiente político é 
coisa rara e no extremo oposto 
situam-se alguns dos grandes 
favoritos das próximas eleições, 
como o senhor Paulo Maluf, que 
não é exatamente conhecido pe-
lo seu amor à verdade, ou pelo 
seus caráter reto. Entretanto, o 
senhor Covas não pode confun-
dir honestidade com teimosia. 
No segundo turno das eleições 
presidenciais, ele apoiou o se-
nhor Luiz Inácio Lula da Silva. 
O que se cobra dele não é essa 
(má) escolha naquele momento. 
Agora, o que se quer é saber, in-
dependentemente de compara-
ções com o senhor Collor, se ele 
ainda acha que um governo de 
Lula, PT e PDT seria bom para o 
Brasil. Quer-se saber, em suma, 
se o senhor Covas moderni-
zou-se e mudou com o mundo. É 
isto. 
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